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REUNIÃO DA COMISSÃO GERAL DE COORDENAÇÃO DA RET-SUS

Brasília, 08 de junho de 2005

Participantes

· SGTES – Simone Machado

· Secretaria Técnica – Renata Reis e Cátia Guimarães

· Representantes das ETSUS:

· Vera Ferreira – RN

· Sonia Alves – RJ

· Eliete Saragioto – MT

· Claudia Lange – Blumenau/SC

· Thalita Lima – AC

Informes e discussões gerais

· Pólos de educação permanente e financiamento - Simone Machado deu o informe de que está sendo discutida na SGTES a necessidade de se formalizar, por portaria, uma redefinição dos recursos financeiros para algumas ações de formação. A idéia é diminuir o teto de recursos dos pólos de educação permanente e alocar parte desse dinheiro no próprio Ministério da Saúde para o desenvolvimento e apoio financeiro dos projetos que a SGTES julga prioritários, como a formação do ACS, a residência multiprofissional e outros. A justificativa principal é que alguns desses projetos são muito caros e significariam um gasto de boa parte dos recursos dos pólos. Os pólos deixariam de financiar essas ações, mas a necessidade de pactuação ficaria mantida. Tal como já está acontecendo com a formação do ACS, o financiamento dessas ações prioritárias seria feito mediante projeto apresentado ao Ministério e necessariamente pactuado nos pólos de educação permanente.

· Formação do ACS - As Escolas que compõem a comissão solicitaram que o Deges/SGTES faça uma carta recomendando que os municípios utilizem o dinheiro de incentivo à formação do ACS no próprio processo de formação, para pagar, por exemplo, itens e processos não previstos no financiamento direto do Ministério da Saúde. Simone Machado aceitou a solicitação, mas ressaltou que, como na construção da portaria o Ministério optou por deixar em aberto a utilização desse recurso, o máximo que pode ser feito é uma recomendação/orientação.

· Simone Machado pediu que as Escolas tranqüilizem os gestores informando que, em períodos específicos (provavelmente duas vezes por ano), a SGTES vai receber projetos para formação dos novos ACS que entrarem no sistema. Os projetos serão mais simples do que os que estão sendo feitos neste momento.

· Eliete Saragioto informou que o novo diretor da Escola de Saúde Pública do Mato Grosso decidiu que a formação do ACS será desenvolvida/coordenada por novos profissionais trazidos por ele, vinculados diretamente ao gabinete, sem a participação da coordenadoria de formação técnica. Ela pediu que o Deges envie uma carta explicando a necessidade de o processo seja tocado por essa coordenadoria. Simone Machado concordou.

· Equipe Deges - Simone Machado informou que a nova equipe de referência para as Escolas Técnicas do SUS no Deges é composta por: Eleuzis, Stefani Kulpa, Gilson e Rita.

· Encontros regionais - Sonia Alves sugeriu que, a partir de agora, aconteçam reuniões regionais da RET-SUS antes das reuniões da comissão geral de coordenação para que a representação feita pelas Escolas seja efetiva. Houve consenso de que o contato a distância, apenas por telefone ou e-mail, não é suficiente para que se apontem as principais discussões, problemas e necessidades das Escolas nas regiões. Simone Machado se comprometeu a custear o deslocamento das Escolas para esses encontros. Ficou decidido que as primeiras edições dessas reuniões deverão acontecer até o dia 10 de julho para que subsidiem algumas discussões da Reunião Geral da RET-SUS.

· Portaria da RET-SUS – Simone Machado informou que a portaria da RET-SUS deverá ser publicada nos próximos dias. Segundo ela, a assessoria jurídica da SGTES aprovou sem mudanças a redação elaborada a partir da última reunião da comissão geral de coordenação e, ao contrário do que se pensava naquele encontro, a Secretária Maria Luiza Jaegger entendeu que o documento não precisa ser submetido à Comissão Intergestora Tripartite. Com a publicação, a entrada de novas escolas na Rede será analisada novamente na próxima reunião da Comissão.

· Participação em eventos – Simone Machado reiterou que a SGTES vai pagar passagem, diária e inscrição para um representante de cada ETSUS participar dos dois dias da oficina de educação profissional no Congresso da Rede Unida (2 e 3 de julho). Ela solicitou que as Escolas que tiverem e quiserem reservem material didático para ser distribuído na oficina. Simone sugeriu ainda que as Escolas que fazem parte da Comissão participem da oficina como observadoras mais ativas e ativadoras, como uma ‘relatoria analítica’, que possa trazer para a Rede elementos mais críticos e reflexivos. No Senaden (2 a 5 de agosto), a coordenação de ações técnicas do Deges vai montar uma ‘praça do Profae’, com o objetivo principal de dar uma satisfação à corporação de enfermagem sobre o Programa. Simone solicitou que as Escolas enviem banner, cartazes e o que quiserem expor sobre sua participação no Profae.

· Reiterou-se a posição de que a RET-SUS deve tentar se fazer representar nos eventos com stand próprio. Apenas nos casos em que isso não for possível, a representação será no stand do Ministério da Saúde. Simone levantou a possibilidade de o Ministério negociar um stand sem custo em todos os eventos que a SGTES apóia financeiramente. Ela se comprometeu a tentar essa negociação já para a Rede Unida e o Senaden, próximos eventos selecionados para a participação da Rede. Lembrando que as diversas ações da RET-SUS dependem da participação de todos os seus elos, em todos os níveis, foi consensuado que também deve-se considerar a possibilidade de as Escolas pagarem, por exemplo, os custos dessa representação em eventos. Simone informou ainda que, pelo menos neste primeiro semestre de 2005, a SGTES não poderá pagar a produção de material de divulgação da Rede (como caneta, pasta etc). Sonia Alves sugeriu que as ETSUS incluam a divulgação em eventos como rubrica no orçamento dos projetos financiados, por exemplo, pelo Ministério da Saúde.

· Sonia Alves sugeriu que a Escola localizada no estado em que o evento estiver acontecendo se faça representar presencialmente no stand, em tempo permanente, para ajudar a fazer a divulgação dos seus projetos.

· Reunião Geral da RET-SUS – Foram aprovadas a data e a programação (que segue em anexo) da primeira Reunião da RET-SUS de 2005. O encontro vai acontecer nos dias 19 e 20 de julho, na Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, no Rio de Janeiro. Simone sugeriu, e as Escolas concordaram, que seja montado um mural para que as ETSUS possam levar diversos tipos de material, mas, principalmente, impressões, análises e reflexões sobre a oficina do Congresso da Rede Unida e de outros eventos locais ou nacionais que digam respeito à RET-SUS. A Secretaria Técnica ficou encarregada de entrar em contato com o Conass, Conasems e Opas para solicitar a indicação de um representante para a Comissão Geral de Coordenação da Rede e convidar esse representante já para a Reunião Geral da RET-SUS.

· Calendário de reuniões regionais do Proformar – A Comissão aprovou a proposta elaborada pela coordenação do Proformar na EPSJV para as reuniões regionais. Além disso, sugeriu que a reunião nacional aconteça no dia 15 de setembro.
· Reunião da Comissão Geral de Coordenação – Ficou decidido que a próxima reunião acontecerá no dia 14 de setembro, para aproveitar a passagem  já financiada para o encontro do Proformar. A formação na área de saúde indígena já foi apontada como uma possível pauta tanto dessa reunião como da segunda Reunião Geral da Rede, em outubro, no Acre.
· Outras áreas de formação – Simone informou que o Inca manifestou intenção de, junto com o Ministério da Saúde, incentivar que as ETSUS se envolvam na formação na área do citotécnico, principalmente para distribuir esses profissionais formados pelo país, já que os poucos formados até hoje pelo centro de formação do Inca estão concentrados no Rio de Janeiro. Simone informou que Nordeste e Norte são as duas regiões prioritárias para essa formação nesse momento.
· Simone procurou saber quais ETSUS estavam envolvidas com a formação do Agente Indígena de Saúde e em que condições. Chamou-se atenção para a necessidade de o Ministério da Saúde retomar o diálogo com a Funasa para que toda a formação não aconteça sem a sua participação e, principalmente, para que as Escolas de fato participem do processo e não acabem sendo solicitadas apenas para certificação. Foi acordado que as Escolas da Comissão vão tentar fazer o mapeamento de como anda essa formação nas outras ETSUS nos encontros regionais da Rede.

